


1) Nossa greve NÃO É PARA AUMENTO DE 
SALÁRIO, mas sim para RECOMPOSIÇÃO DAS 
PERDAS SALARIAIS DEVIDO À INFLAÇÃO. Até 
dezembro de 2015 a inflação foi de 11.27%.  
Tudo sofreu aumento no país devido a inflação. 
Os servidores reivindicam essa mesma igualda-
de e direito de todo o trabalhador brasileiro para 
conseguir honrar com as despesas do dia a dia 
(alimentação, aluguel, plano de saúde, etc).  



2) Além de ser um direito nosso, em dezembro 
de 2015, o prefeito fez o compromisso de repor 
as perdas salariais. Essa despesa inclusive está 
descrita no orçamento da Prefeitura. Onde será 
colocado o dinheiro que é de direito dos servi-
dores? Não temos que arcar com dívidas de uma 
má administração.



3) O prefeito Vladimir quer jogar a população 
contra os servidores afirmando que não aceita-
mos o “esforço” da proposta de 3%, sendo 1,5% 
agora em abril e 1,5% somente em dezembro, 
que será pago pelo próximo prefeito. O piso da 
prefeitura é de R$1.182,00, o percentual de 
1,5% equivale a R$17,73. Ou seja, nem R$20,00 
de um total de perda salarial que é de R$133,21.



4) O que nós, servidores municipais, mais queremos 
é voltar aos nossos postos de trabalho e evitar transtor-
nos à população. Mas não podemos permitir que essa 
administração use o dinheiro, que é por lei do servidor 
(art. 37 da CF). Foram oito anos de um governo, que 
preocupou apenas em beneficiar seu grupo de apadri-
nhados e iludiu a população não sendo capaz de cum-
prir sequer uma de suas promessas. Cadê o hospital pú-
blico? O centro administrativo? E esgoto tratado? Por 
isso cidadão, não se engane mais uma vez com essa ad-
ministração, POIS A LUTA DO SERVIDOR MUNICIPAL É 
JUSTA E LEGAL.



5) Além de não cumprir a palavra com o servi-
dor, estamos sendo vítimas de mais uma mentira 
contada pelo prefeito e sua equipe de governo, 
que recebemos aumento ao longo de seus dois 
mandatos, muito acima da inflação dos últimos 
oito anos. Recebemos somente as perdas sala-
riais da inflação, o antigo gatilho. E isso pode ser 
comprovado no contracheque de cada servidor.



6) Se houve ganho acima da inflação ou aumento 
de 112,75% na folha de pagamento da Prefeitura, 
isso está no contracheque do Prefeito Vladimir e seus 
apadrinhados políticos. De uma só vez em 2012, o 
prefeito preocupado com o próprio bolso aumentou o 
seu salário de R$12.500,00 para R$20.042,00, ou 
seja, um aumento de mais de 60%. Vladimir dobrou 
também o salário do vice-prefeito e de todo secreta-
riado. Isso é uma administração responsável com o 
dinheiro público?



7) Essa administração vendeu os lotes do mu-
nicípio a preço de banana, gastou dinheiro pú-
blico com publicidade desnecessária, fechou o 
restaurante popular, abriu mão das receitas do 
transporte coletivo, beneficiando os grandes 
empresários do seu grupo político, e prejudican-
do o cidadão divinopolitano, que sofre com o re-
ajuste do ônibus anualmente. Isso é uma admi-
nistração responsável? 



8) Esperamos que com a união de toda a po-
pulação de Divinópolis formada por nossos pa-
rentes, vizinhos, amigos que somos, possamos 
vencer essa luta por nossos direitos. Contamos 
com o apoio e solidariedade de toda a popula-
ção, por uma Divinópolis que ofereça serviços 
públicos de melhor qualidade e valorize o fun-
cionalismo municipal.


